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Não ｢ｾｳｴ｡＠ dizer-se de um ad ministrador 
que é inc.tpas da posição qlleoccupa. E' mis­
ler pl'OI a I-o. 
O principio qui contrarium disceret ana­

thl!ma sit , quo (alia á ré ca /holiea. e que é 
iJ ultima l'alio ､ｾｳ＠ ｱｵｾｳｬ￵･ｳ＠ ｲ･ｬｩｧｩｯｾ｡ｳ＠ , per­
de tuda a sua imporlancia, lornil-se mesmo 
ridiculo em polilica, depois do anachronis­
mo da soberania do direito divino. 

No govcrno constitucional, ｱｵｾ＠ nos rege, 
a politica rundu-se nd discussão, nasce da 
discussão, \,ivc de 1101 e d'cllil mOITA. E' pela 
discussão que os principios se (irmão, é pe­
Ja discussão, quo se suslentão. e é ainda 
pela discussào que a \'Íctllria de principios 
uppostos vai de I'encida e se encarna no gu­
,orno c na adlllinistração da cousa Ilublica. 

D'lHjui rem que a opposição legitima e 
ｃｏｬ｢ｴｩｬｵ｣ｩｯｮｾＱ＠ tÍ a que a'pirJntlo o poder con· 
quisla adeptos eslabeleccudo a ｳｵｾ＠ doulrina 
conlra a doutrina da adminislracão. 

A opposirão n:io quer dizer g'uerra a um 
homem, é antes uma collecção, um cOlllple­
xo de ideas e de opiniões an lepo,las às ideas 
c aS opiniões do poder, é a discussão e a de­
monstração dos erros e dos vicios de um sys· 

, lema cotejados com os verdãdeiros principi­
os, que devem dirigir a acção governamen­
lal. 

Sendo o grande desideratum de uma le­
giti ma opposição o esboço do ｱｵｾ､ｲｯ＠ politico, 

• que dcsenharàqllando governo, é ーｾ･｣ｩｳｯ＠ que 
na demonstracão dos erros, c dos vicios da 
administração', que comba te raça oxposição 
d?s modos o meios porque procederia em 
clrcunstancias idenlicas ou analogus. 

Se uma aJOlinistração pela sua ignoru ncia 
ｾｲ｡ｳｳ｡＠ , pela ｳｾ｡＠ inepcia faz correr perigo os 
Inleresses publicos ｾｵｭｰｲ･＠ á opposição, é de 
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lar em seus aelos os seus er ros, e demons­
trar-nos por eSSd occasijo ti profecienciól do 
"OSSOS conhecimentos especiaes na maleria . 
E' mister que uma censura desta ordem pa­
ra merecer as honras de ｕｬｬｬｾ＠ resposta fund e­
se na anlüyso dos actos rcspcc til'os da pre­
sidorcia-·Coloq :Ie·se a opposição nesse terre­
no--e acceital'omos a luva, qua nos atirar. 
Travaremos o combate; vencedores baslar­
nos-ha para satisfação o triumpho de uma 
bella causa; vencidos, saberemo respeitar 
sem humilhação a r,lzão do vencedor. 

Deslocada porem como está a opposição de­
\"e ter ella a consciencia de não tar direilo á 
seria a cOLlveniento respost.l--não Ih'a d(\.­
remO'. 

Repetil-o hemos: a oprozição é a di5cLls­
são--e não o dogmatismo. Discu ti siquizer­
de fazer oppo içào e senão, a,sim como di­
zeis pura e implesme!lte--a presidencia é 
inepla e ignorante ｰｯｲｾｵ･＠ não sabe cousa al­
guma de colonisação -·de inslrucção puul:ca 
e de finanças, din'os-hemos por IhJSSU turno 
--intelligente e sabi,l é a presidencia e pdra 
IlrO\'a abi lemos a reformn finunceira--a re­
forma Jo Iyceo--e a prosperitlade dtls colo­
u ias-- por ella fundnd as . 

Aos argumenlos de nuthoridado da oppo­
sição--responderernos COm os argumentos de 
nossa autoridade. D.gma ti!>mo por dogma­
Lismo. Assim porem não dillemos um pas­
so--o publico rir·se-ha de nós e em seu bom 
senso cm nenhum de no, acrrdi tariÍ. 

Deh:e a opposição odogmatismo para os 
seminarios episcopaes e lembre-so que--op­
po içüo é discus:ião é proYu--e não declama­
ção. 

Discuta que lhe responderemos. 

o lIP.RC.\:\TlL E A OPPOSIÇ10. 

I. 

o finado do Cruzeiro e resucitado no &Ier­
｣ｾｮｴｩｬ＠ , com todas as inconsequencias e re­
filias com que ｢ｾｬ｜｡ｲ｡＠ ao tumulo . deglutida 
a ból;l , em que rallou o Argos, ycm con tra a 
presidencia ensaiJr de novo, o seu dcscon­
｣｣ｩｾｵｾ､ｯ＠ e J3 bem conheciJo siólema de op­
poslçao. 

Resignado como um martir ' triste como 
o gonio da elegia meditando na ;oiuào , sobe 
o infeliz descI'ido _á ,tribullil ]ornalistica , 
para moslrar quo nao e homem para serl'ir a 

uma causa , ma., a os homens de lodas as ca­
usas. 

O sabia do Outeil'o . acrmlilou-so depu­
rado nas aguas [{,straes da sua {ante , a­
presenta ndo·se no Mercantil cOm um pro­
"rammu novo, que ninguem lhe impoz , por 
que os seu interesses o dictarão. 

As calumnias do finado Cruzeiro, suas in­
Irigas, as maquinações do Livro Negro . 
esses gri lOS de louco, com que pretendil'l 
as-oucruar a verdade que se leva ntara es ma­
gando-o forão esq uecidos pelo publico,ante o 
qual se prosternara pedindo esquecimenlo 
o protecção. 

Tinha nJscido o Mercantil ;., ... e dizia seu 
Venerando Pai, que vinha ao mundo para 
advogar os ,interesses du commcrcio. Sua 
cruz era ･ｳｴｲ･ｬｬ｡､ｾ［＠ eos homens con hecerjo, 
ao scintillu r dos astros, o Santo que a con­
duzia . 
O Politico chegara no sou ca lva rio; linh,l 

por ririneo, o Argos, Progressista Calhari­
ncnse e chal'ecQ, depoz o madeiro, o ja era 
tempo p,Ha politico não servia, pois Cra do 
toda as c.JnditlJturas. 

11. 

A cont.liçào de madir e prolifica em sym­
ｰｬｬｬｩｾｳ Ｌ＠ quando o martiro é real; quando 
elle é a sequencia de 11m apo:i1olallo . e naU 
o re;:ull,Hlo do menos hone,ta e,;pecula çf10. 

MarLir e ｭｩｾｴｩｦｩ｣｡､ｯ＠ so diz o incomllara­
I'el mistificado/' do Mercanlil; ale qlle so lhe ' 
sequem as fau ces sempre dirú o mesmo. 
ArrediLado ou não; i'So que importa ? ... 
Nem lodos lem presento os seu.- jornaes, 
para prova exuberanto d,l consciencia lJue 
lhe preside uS escriptos. 

Conl'encido tle que, para ser politico em 
ｮｾＩｳｳ｡＠ tara, era mister ri gi tlez rle princi­
pIOS, o IntegmJadeJc caracter. sel"l'ir a cao-
Sl do parlit.lo adoptado e não baralhar a si­
tuarão., trahir !HIU pacialidado, para sen ir 
exclozll'amento os ｩｮｴ･ｲ･ｳｾ･ｳ＠ do sell amigoe ..' 
IICCeSSOI'; o homem do Merca ntil rctirou-so 
da polilica, desprezado por uns, lastimado 
por outros, pois cm verdade nada mais ver­
satil; nunca entre nos se mo, lroll tão in­
conslante bOI bolela. 

A laeado pela logictl L10s defensores da sa - ' 
bia ｾ､ｭｩｾｬｩｳｴｲ｡￧￣ｯＬ＠ que pelos e forços do seu 
genlO emlnenlemente creador tem desenvol­
vido ogermen do futuro "randioso deslinauo . . o 
a prOl'llICla , o homem do ｾｉ･ｲ｣｡ｬｬｴｩｬ＠ foi obri-
gado a cade!" ante a el itlcllcia dos faclos ; foi 

, 
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o GlllaIBIHEIS[E@ 
QUESTÕES ｉ ｾ ｌｅｬｔｏｉｕｅｓＮ＠

Os eleitores Li,\ parochiu ue Süo Miguel são 
ilkgitimos? 

l' ocl i:\ o collegio eleitoral dar.apitallolllal' 
em :ic(lJrauo os seus I'otos -t 

Pude e del'e a cumara apuradora so m mar 
com os outros esses lolos as,:im tomados em 
ocparado pelo collegio l'leitora/. ? 

Que noga t i v amen te se reso" em essas fl ues­
tões em I'isla das nossas leis ue cleicões. de 
suas inslrucçõcs ,e al'isos de govcrilo,ú Iam 
claro como a luz mcridiana. 

Sem entrarmos em longosdesenvoll'ill1en­
los destas tres que5lões. basla para reso lvel­
as u symplcs leitura do qlle se ｳｾｧ ｵｯＮ＠

Leide1!)doagoslo ｌｩ･ＱＸｾｇ｡ｲｬＮ＠ '121 : ... 
c a Camura dos Depulados decidirá. na ｯ｣｣ｾﾭ
ｾｪ［ｩｯ＠ ua I'erifka('ão tios (loderesde seus mem-
111 us , da legi timidade dos mesmos eleitores. 
Os ･ｬ｣ｩｴｯｲ･ｾＬ＠ que assim forem julgados 
1) /lidos serlÍo os competcntes, durante a le­
gisl,ilura para procederem u qualquer elei­
ção de deputados e membros das assemble­
as provinciaes. 

Aviso de SrlaJancirode 18t;O--Só ([uau­
do reconhecidos os eleitores da nova legi la­
tura pelo podei' competente, ficão inteiramen­
te cas,ados os poderes dos da legislatura an­
terior para intervirem na qualilicução dos 
votantes. 

, Aviso de 14 do FevQreirode lStiO .Appro-
va a delider ação do Presidente de Piauhy , 
de julgar de nenhum e[eilo a con\'ocação 
dos eleitores da nOva legi latura para pro­
cederem á qualificação, por não estarem 
ainda Jpprovados pela Gamara :dos Deputa-

• dos, e ordemna a convocucão para esse fim 
dos eleitores d.ssolvidos , déveIldo estes se­
rem substiluidos por aquelles logo que COIlS-' 
te da sua approvaçcio. 

Aviso de 27 de Fevereiro de lSi>O--Ap­
prova a deliberarão do Pre idente de Sergi­
pedoordellar ao presidente da junta uequa- I 

li li ca (';'1 o ,que ｣ｄｮｴｩｮｵ｡ｾｳ･＠ IlOS traba lhos com 
os eleitores disso/vidas até ｱｵｾ＠ houvesse no­
ticia afliGia / da approvação dos novos e/ei­
tOl'eç. 

O principio tia neco idade do approvacào 
do eleitores pelo pouer competonle,a fim- ue 
dar-Ihcs o direito de rormarem as juntas de 
ｱｬｬ｡ｬｩｮ｣｡ｾ￣ｯＮｲｯｩ＠ aiatla ｭｾｩｳ＠ desenvolvido pe­
la rerorma ･ｬ｣ｩｬｾｲ｡ｬ＠ tio \) tle Setembro de 
181í5, cujas inslrucçôc5 dll 23 de Agosto de 
18;)6 dizem: 

« Ar t. 1. o que serão convocados os 
eleitores Il suqplentes de parochia, qne hou­
I'erem nom eado os ､･ｰｬｬｴ｡ｾｯＵＬ＠ c cuja eleiçiio 
já estiver reconhecida pelo poJer compe­
tente. 

ArL 2. o Quo as pJrochias, em flno 
por :haverem ｯｾ＠ antigos eleitores terminado 
suas rllnccõcs, em razão tle ter ccmeçado 
nOl'a legisla tura,estiverem sem novos eleito­
res por motivo tle U30 lerem sido eleitos, on 
de não haver sido appl'ovada a elciçiio res­
pectiva 1Je1o poder com1Jetente, o presidente. 
da juuta ou da mesa parochial convocará em 
loga1' dos eleitores e supplentes os oito ｣ｩｾ｡ﾭ
tlãos, que Ihll ficarem immediatos em vo­
tos & & &. 

Aviso do 17 de'Fcvel'eiro de 1855. Appro­
ya fi decisão do presideulo de Piauhy de de­
clarar Bulia a qualificação tio votantes feila 
por lima j unta composta de eleitores e Sll plen­
tes, cuja eleiçlÍo não tinha ainda sido ap­
provada. 

O aviso de 22 de Dezembro de 1856, di­
rigido ao proprio Presidente de Santa Ca­
tharina diz: 

2 o Que os eleitores e suplentes que de­
vem compôr a junta de qualificação, são os 
que pertencem á Jegialatul'a, que se ha de 
findar em 3 de ｾｉ｡ｩｯＬ＠ e não os da ullima ･ｬ･ｩｾ＠
ção,ainda não approvada pelo poder compe­
tente como é cxpl'esso 1war!. 2 c do decre­
to n. 1812 de 23 dI) ngoslo do corre0 lo aono. 

Avisode23 de NOH'LllQro tle 1.857 n. 422-
Ilxpouiuo em virtude de Consulta do Conselho 
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da t:,tado·- .\pprulil ,1 dl'ci,.:lO do l'rl',idenle 
k S. 1',11110 de ler c11'cI,lr,uJu, quo os dello­

I e' 1I01'al1Lellle ･ｬ･ｩｬｬｬｾ＠ Jlilra fi p,lIochia do 
!IIog:)" das CruzP5. rm ＢＯｬ｢ｾｬｴｴｈｬｲ｣ｩｯ＠ dos q' li). 
1',10 alllltLllac/os iJ!' I'1 Call1ar,, d05 ｏｾｰｬＱ Ｎ ｬ｡､ｵＵ＠
na 5c;:silo desle JUliO, /leiu podem r'U/GCIOIInI' 

ｾ Ｂｭ＠ qlle sejtio appro,ado, pcla ｃ Ｌ ｬｬＱＱｩｾｾﾷＮＧｾ＠
O ul'i-o de ｾＳ＠ ue nOI cmbro de L J I n. 

tlS 'diz: 
Os no\'.)s elcilores d,1 pJrochia de Tal:lhy 

('. Paulo) n.io podéiU e\erccr acl? .algulII 
eleitoral SC/Ilqllc a respl'ClI w elelçao Se)(! 

approada pcl :t Camara dos pcputados, ｮ￠ｾ＠
lhes sendo porlauto pernJlllldo concol'I'cr u 
eleicão, a que tem de proceder-se para IIlcm­
oros da Assemblea Prol incial, e lIe1ll11lCS1/1O 

110101' em sepomclo. 
Em vez de ｾｬｯｧｹ＠ e Tiltuhy diga se S .. li­

guel e e lá a qucsláo resoII'llJi1. 
As ｩｮｳｬｲｵ｣ｾ￵･ｳ＠ de 22 de .\ gJ;:to de 1860 

expedidas para e:l.ecução da nOI issim,l re­
forma eleitoral, ainda mai,; terminunlemcnle 
c.\ige nos eleitores o serem ,lppro\ad05 pela 
Camara, para podercm runccionar Ilil" junla:; 
de q ualificaçüo. 

Ar!. 2'" das citauas Instl ucçõcs: 
Para rormação das juota:; de qu.dilicação e 

IDeS<lS das as,elllulea parochiaes Ilão serão 
conlocad05 os eleitores o suplentes. cuja le­
gi timidade não hourer "itl ) c.rpressomente 
reconbecida pela C,lmara dos Deputados. 

Antes do eslabelecermos a propo:'ição me· 
nor den05SO raciocinio, re5pOlltlaOlOs á ou­
jccçãodo al'isode 1 o deOulubrode L85l­
que diz ao Presidente de5la provinda, que 
não constanrlo que rosse ｩｮｶ｡ｬｩ､｡､･｡･ｬ｣ｩ ｾ｡￵＠

feita na Lagoa em 7 de Abri!, 05 elei tores por 
ella feitos erão as competente' para rllnccio­
narem na j unta de qualificação de 1852. 

E' de notar-se em primeiro logar que tal 
aviso uüo consLe das collecões de decisões do 
Governo. . 

Sobemos que existe, é porem inju­
ridico em vislado art. 1.2t da lei de19 de A­
gosto de 1846, e'Dbora ussigllado pelo'ilIus­
tre morto- o VisGonde de Monte-Ãlegre, 
que tambem a5sigllou os já cilado, de 8 de 
Janeiro, 1.4 e 27 de Feverei ro de 181iO. 

Esse aviso alem de injuridico cad ucou, 
fico u impl icitamen te revogado pejos arts 1. 'e 
2. ' das instrucções de 23 de Agosto de 1856, 

< e aviso Lambem citado de ｾＲ＠ de Dezembro 
de 1856, e lambem remetlido ao proprio 
presidente de S anta Catharina ,que exi­
gem expresso reconhecimento pela camara 
dOS Deputados dos eleHores, parll o tim de I 

poderenl cllcs rUllcdunM nas ju nt ils dc rlu o!­
lilicaç;lll,e ui:' f1 oclIl ,OUI'(' o 1110.'10 ､ ｾ＠ ro rmar­
ｾｯｊ＠ a mesma jun td quando) Ib n:1;1 haJoI, ｾＬＬＮｉｏｉ＠

Il'conhecidu'. 
Ora 5011du rde to \luhlll'Ú, o 1)11 hoie n:lu 

põem cm duvid.t ｩｉＧｩｕｉＧＡＱｾＵ＠ .ll1csmú-, ｱｮｾ＠ Pi Co 

tcndullI sustcn laril kglllll11( lade dus eleltol6 
de S. ｾ ｊｩ ｬ＾ｵ｣ｬＬ＠ 5endo rac lo publico que e, ll'­
ｾｬ･ｩｬｵｲ･ｳ＠ rorüo cleitos pdr nma qu.tl ilicolCÇ'áu, 
cllp junla CLI rurmadd do eleiLOreg ｾｩ ｮ ｴｬＬＱ＠

nau reconhecidos pela Camara dO:i Depu la! 
dos, é cO llclusüo logica : 

Qnc os actunos ell'ilolc- da p,lrochia de S. 
ｾ ｉ Ｚｧ ｬｬ･ｬ＠ são illegi linlO:i cm \'i:;:la dos !lI inci­
pio, c\pu510s. 

Para :iullcr a soglludd qU1'51 :IO, i,lo ú: SI 
o colll'''io eleil,; ral da Capil.d devi,1 c podid 

o I . loma l em separado os \'otos desses c Cltore-, 
basta a lellura ､ｯｾ｣ｲｵｩｮｬＨＩ＠ ali,o de l U di' 

<' , 
Dnembro d0 L83G ao I' l'csidcnte do Para ... 
.. , .. lenho dll oh-erva r ,( r. E\c. quo em 
l'aso ncnhum é pcrmillido aU5 collegios clcl' 
101',IC5, qu"lquer quc seja a Sijil olliniüo (i 
cerca da legltimidado do, clcllures, rCCllsar­
se a reoebl'1' ｾ･ＱｬＵ＠ I Olos,podendo apenas <]11<111 

uo dUI idcm de lallrgilimidade tOlHar os 1.'0, 

tos elll separado no, ler lllo, do artigo 7 ! 
da lei reguLamentar de eleiçüe5, I'blo comu 
a aulhorid ,lI le compelenle lIi1ra rC501\'er di· 
finilll amenle sClIlelh IIllr; qucslues é o Se­
nado. aCam,lra do; Ul' pUI"do,;,c .\.sscmblea:; 
Prol inciacs 5(''' '111110 o till1 da ele irão. " <> • 

Ainda mesmo que mal sc houvcssc o col­
legio eleitoral du CapilJI em LeI tomado em 
scparados os \'olos de;;ses clcitOI'es,a Camam 
upurauol'tl exoruitaria 001 os somIDar com 
os oolros das diversas parochias. 
O A viso de ｾ＠ de Fevereiro de Ｑ ＸｾＸ＠ le rmi­
nanle diz:. A Cnfiara .leve rcspeilar ,'e· 
ligiosamellte as cleicões dos mesmos cole­
gios, contando somente os ｶｯｉｏｾＬ＠ a que el ­
les a Itenderão e menciollan([o os que el­
les sep,lrolt'ão, cingindo-se inteiramen te ás 
actas & & " Esla doutrina ainda é com nr­
mada pelo A viso de 1 Março de ＱＸｾＸＮ＠

Ainda,em lista do que temos expos to, se que­
rerá sustentar u legitimidade dos ･ ｬ ｣ ｩ ｬｯ ｲ･ｾ＠ da 
pa rocbia deS. Miguel? 

Ainda, em visla disto, poder- se bia dizcr , 
que o collegio eleitoral da capital excedeo de suas 
allribuiçõcs , tomando em separado os votos des­
ses eleilores , e assim justificar-se as dczordens 
feilas no mesmo collegio ? 
Ainda em vis la dislo, se podc dizer que a Ca­
mara apuradora obrará caprichosamenLe, 
não som mando com os volos 05 outros dos elei­
tores de S. Mig\l el ? 
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vencido pela argumenlação cerrada dos de­
!Tensores da administração do SI'. Brusque ; 
co vcncillo abanllonou o .:ampo • approvou a 
si luação. 'ingucm o compellio a isso; vcn-

ｾ＠ cillo por ua propria razão . pela impotencia 
do seu gonio inventivo . esgotando na lucia 
despcitosa em quo tanto arcava com.a verlla­
do • como não celler o homem quo IIlsulla va 
a imagem a que rendem cultos tollos os ho­
mem sincero. 

Arrependido agora do seu silencio. im­
posto pelo abandono em que o con lituia ua 
condemnada douctrina ; silencio que o ho­
mem do Mercantil IIcc\arou ser uma NuS,1 
pJ ra rcr.azer- e de amor patrio. por ｮｾｯ＠
(Iuerel' dizer que o achava só e sem despei­
tad os que o ocorres em : agora por uma 
hypàlh\ge que elle conhece, e nós e vó . co­
nhecemos. volla a accuzar a sympalhlca e 
reliz adminislrnção do r. llru quo. lepe­
linuo o que ja foi combalido. o que roi pe­
rcmllloriamcnte contestado. 

Para cscriplor e opposicioni la • ralta-\'o 
o melhor, a coheronriJ que nunca vó co­
nhecemos; e se a quizenles achar em 1'0 o' 
cscripto, sua reis cm balde, perllendo a 
final suor e busca. 

O que é hoj e o lercantil ｾ＠
O quo roi o Cruzeiro ..... Uma esperio 110 

rolcs, que SOpra segundo a propulsão da mão 
que olóca: uma folha em que lem . ido de­
primidas, insulladas. calun\niadas as I c­
plltal"õc que hoje derrendo com a maior em 
COI emonia. 

E' M- e \'alôr a um opposicionisla d'esta 
ordem! ll isltll! tencutis .. Em c criplorcs co­
mo \'6s pençaviI ll l, ra eio , quando assim rul­
minou os ［Ｌｾｲｯｰｨ｡ｮｬ｡＠ da cirilisaç:iO e da 
lellras. 

II ｏｉｬｬｾ Ｑｉｬ＠ de cOllv;crúes 1n'ofundas; . . . 
quem roi que vósembriduu (I consciencill? ... 
(;arac! er honesto; . . qucm \6s c01l0u os la ­
bios? Jlolilico energico e indomuvel; ... 
quem pode razer calar \'0, o' principio,; ? .. 

Sois am igo Ilc rllltão o. da \'crdade , porem 
mais ｡ｭｩｾ｣＠ do Sr. João Pinto ... 'ào e 1,,0 o 
que e dcJuz cm "('rdadeira logica. d" nOV3 
pO.;irfin assumiria na imprensa'! Dizeis que 
lI ão? . procllrai, porem, lIe sa babei (I"e 
chamai, a \, 0' a tribuna jurnalislica: percor­
rei eS8ascolnmnas cm Iluec.gola lc' o melhor 
de \ os o m:dfadado lalento !? .... 

Que apello é 85 e, rei to ao ca\"alheri mo 
do vos o uClnal acces or ? Como vós ré pon­
dco c1let.. oh! sim!. .. Assim é que.o r.lz; 

salva a cumparaç.io , 101. eGmO o cal) do can­
didato em quc ｜Ｂￓ ｾ＠ Calla um eacrlpor. cujo 
nome Dão nos õCcorre neste ensejo. 

111. 
De inepta tllXais a i1luslrada adminislra­

ção do Sr . Brllsque, que rigido como Eo­
cl) des, distingue e aproveita o merilo; que 
justiceiro sem pre, e sempre imparcial , não 
varilla antes o ｉ ｬ ･ｳ ｰ･ｩｴｯｳ ｯｾ＠ clamores dos eXI­
genle , por que 11 authoridade roi consliloida 
para cumprir a lei, sa li razer a ju tiça , e 
não para lrall3igir com inleres es pe Oa03 de 
'lu.1Irlucr importuno. 

N:io basta que ta'-eis de inepta adminis­
tração que tanto prcconi as tes, descei as 
provas; aponlai os aClos em quo ella an­
dou errada; ｡ｮ｡ｬｩｾ｡ｩＭｯ＠ , ponde em relevo 
sua [alia ; ma não vó ' e quecais de expor 
a vossa opinião. a rc ' peito , clara e rranca­
menle. 

ão aceitamos nem podemo admitlir o 
\"os o dugma tismo. 

Queremo, oppo. ｩｲｾｯ＠ , mas oppo ição cons­
litucional ; pl is o\'osso islema de oppo irão, 
não merece U honra de uma re po la sc­
ria .... 

Terminaremos cste arligo u lentaudo que 
é ｾ｡｢ｩＮｬ＠ , }usliceira e feliz a aumini tração do 
E\m. Sr. Bru ｾ＠ 110. 

A clle deI emos a prosperidade eo movi­
mcnto ｾｵ･＠ . 0 observa na pro\ incia: a eBa 
dCI C1l10;; o melhuramento ,da finanra • pe­
LI profecicncia com que dirigio a rerorma lia 
admillislraçôio provincial: a ella devemos, 
pela sabiils medidas que a doplOI1 , o re ta­
bcllicimcnto c manl1lenção da ordem publica, 
nos diU em que Iflo seriamente e teve amc­
acada. 
. Conlc lai-nos e puLlerde, ustentai que 

eslamo· em erros et el'is lllilti mumts Apollo. 

o CARNA \'AI.. 

o; fc lejos lio lres dia de loucura. livcrão 
loga r ne,ta cJpilal, em a pompa das grande. 
c rica l'idades, Illas com a decencia po Ｌｩｾ｣ｬ＠ a 
natural d" um pOIO cil ilisa do, que procura em 
inool'ent l's tli,lracçõc; , I ingar-,c do ladio tia \ i­
d.1 monutona que cunstanlc ,ofre, pela ueficiencia 
de meios que lhe prohibe o goso úos grandes di­
vertimentos proprios da corle. 

[\0 primeiro di I a sociedade familiar, a pre­
colou um consideral'el numero de ma caras, 

le lidus a go,lo, e percorre0 as rua priocipaes, 
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m imeolaudo com nore., conCeitos c versos! 
cu tL OI ｨｾ｢ｩｬｩｬｮｬ･＠ •. Em lodos os ｉｬｬｧ｡ｲｾＱ＠ fOI 
a I' lOCicdade recebida com a plau50s e ｳ｡ｬｬｳｾ｡ﾭ
es a , SÓ pelo variado c primor do <osluano, 
CliOOéoO , dlds . , lambem pela delicadeza da eon ue ｾ＠ o 
com':bros que ｬｏｵ｢￩ｲｾｯ＠ r8ipeitar as conl'rmeD­:s e haver-!õ6 como rOI albeiros ｣ｾ＠ lodas as 
ｾｳ＠ ondo eolrarão, O baile dc".a nOlla, . dado * bellos salões do muito dlgoo ｾ＠ rcsptlltavol 
oegocimle o Sr. Wanzeller, Dada deixou a dezc-

jar Á iOCiedade ooião, ･ｯｭ｢ｯｳｬｾ＠ dos restos das 
duu de aooo pa-sado, que >e dI550her30, igual· 
meole percorre0 ai ruas da cidade, mas.om nu­
mero lao pequeoo que bem se podera dl,pensar 
o 100 direelor de ｾ＠ ｰｵ｣ｨ｡ｾ＠ a ｣｡ｾ｡ｬｦ＿＠ lia Crenle da 
ballda d, mUlicos, mUllo prmç!palment.e Indo 
sem mascara. O baile desta sociedõlde fUI dado 

no 1Iceo. 'd d' O aegundo dia pouca ditcrsl ade lele o pn-
meiro. .- t 

O terceiro foi o do cnthusiaSlno. A UDlal' or-
Dou-se um grupo de partido, ° dislinguiu-se pe­
las fitas dos cbapeos que linbilo o nomo du par­
f1do progrr.ssisla, c pela ｧｲｯｬ･ｳｾ｡＠ figura quo 
marcllava a cafallo oa (rcnlc. Era nem ma!s 
Delll meuos o direclor Moreira ves lido com sua 
farda de omcial de marinha, dragonas e d aapco 
armado, lr.Izeodo a Ilracol ullla fala, conlendo u 
dislico-ComID30daole do Cha'eco- ! 

Não sabemos te bouve inleoçilo de rediculari­
sar-se a (arda de marinha, ou se foi uma dessas 
ellravagaocias que não tem eJplicaç.âo possil'c1, 
nas quaes muitas vezc. alguns homens Ｌ ｣｡ｨｲｾＱ＠
por (alta daquillo que em oulros sobra. No ｢ ｾ ｬﾭ

le desla sociedade em o cdificio do Iicêo, dizrOl 
que bouve epi-odios Ａｮｬ･ｲ･ｳｳｾ ｮｴ ･ｳＬ＠ churas. ｡ｾｲｾﾭ
vidas, e ameaças de via. de (acto, que cXlglrau 
a ioterfeoçiio dos bons omeios de alguns cal'a­
Ibeiros, para evitar-se a agoa suja que ia ludo 
transloroando, 

A sociedade familiar, primou oe,;1e ultimo dia, 
pelo asseio dos seos mascaras, e lin1 criliea quo 
ellos deseofolverào, loroaodo-se mui aplaudida 
a lembrança do cá rro qoo ｣ｯｮ､ｾｺｩ｡＠ os e,cripto­
res do Cbavéco. Um dos làes escriptores rcpro­
senlau certo vendedur de melancias, assás Cf,­

nhecido na praia do trapiche; oulro figurava-li­
bidinoso golul3o, que 00 mrrC'ldo encbe o ban­
dulho de mocolói e (orçuras; outro era um bole­
.eiro, anoràdo em licenciado, com duplo diplo­
ma, e o ultimo fazia as VfZCS de escriplor gaoha­
dor ,endo por cem olbos o inleresso que lhe dava 
o progrésso des progresslsla>, 

A noite, Irocadascm sedas, as le.les'caricalas 
da tarde, lete logar obrilhanle e mui concorrido 

L baile ainda na casa do cavalbeiro negociante. 
Wanzeller, qne capUrou com suas maneiras afa­
reis, a lodos os obsequiados que Uverão a honra 
de CDlrarem nos aalOes da sua casa, 

APOLOCO. 

Corvo mais negro quo a noite, 
• Viva acór preta!' brada\' .. ; 
ｃｾｭ｡ｬ･￠ｯ＠ que o escutava 
POI-se logo ｊ･ｮ･ｧｲｩｾｯＬ＠
Porque a cór tão raCllmutlll 
Como nós qualquer vislido. 

Relruca d'um ramo a pomba, 
De denlrod' um lago o cysne 
• De inveja o corV\) so lisno; 
Só a cdr lIranca é brilhanle, • 
O camaleão que os ou\'e, 
EiI'o branco n'um instante, 

-São hislorias bronco o prelo 
IAcode o canario helio), 
Vence ludo o amarello . • 
Nada ' o pardo é mais bonito, 
Da ｬｯｾ｡＠ de um muro velho 
Exclama o pardal atrliclo. 

I Eu só acho bom o verde. 
Diz periquito atre\'iLlo, . 
Tambem de reslea melllLlo , 
E o ca ma leão, allen lo , 
Ora se faz amarello, 
Ora \'erde, ora pardento. 

Entre'a I'olalil f.lmil ia, 
Buscava o 1010 cvm islo 
Ter amigos, ser ｢･ｭｱｵｩｾｬｯ ［＠

Mas do con tinuo il oludar, 
Si> malq'renps grilngcou , 
Nioguem sOltbe contentar, 

I)e camaleões como esto 
Temos nós muito milheiro : 
Aos que pregão de poleiro 
Bando vil imita e incensa, 
Alé que o geral rlesprezo 
Seja a sua recompensa. 

AN NelO, 

/ 

• 

Venue-se o nogocio ue secos ria casa de 
canlo n' 2 da rua da Paz, muito propria para 
qualquer negocio, vende-se p\)r ler o dono de 
sahir para rora a Iratar da sua saudo. 

Aluga-se uma prela, que engoma e lava c 
cozinha, TraIa-se na rua do Menino Deos 
n.31. 

Typ. Calbarinense de G, A, M, A,--186t. 
O directo --Francisco Vicente Avila 
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